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RESUMO

Como já observara Georg Lukács
, o romance histórico tem sua gênese nos novecentos, numa atmosfera em que as inúmeras transformações sociais, políticas e econômicas, que eclodiram na Europa nesse período, fizeram com que o homem comum, e as massas populares fossem integrados num processo ininterrupto de mudanças com conseqüências diretas sobre a vida de cada ser humano. A revolução burguesa, a consolidação do sentimento nacional, as crises com seus efeitos em todo continente europeu, propiciaram a compreensão da existência como alguma coisa historicamente determinada e a visão de que a história, afetando o cotidiano do indivíduo, é algo que lhe concerne em termos imediatos. No século XX, o gênero romanesco, bem como a historiografia, viram-se impelidos a enfrentarem o turbulento caleidoscópio projetado pelas forças dinâmicas e demolidoras da modernidade. Tanto a literatura quanto a História transcenderam as concepções estáveis e, por que não, estáticas, na incessante busca de novas perspectivas. Alicerçado na ascensão deliberada do imperialismo tecno-tele-midiático, tal era caracteriza-se, sobretudo, pela bancarrota dos ideais canônicos centrados na objetividade linear da arte literária e da historiografia tradicional. Nesse cenário de agudas crises, uma outra modalidade de romance histórico eclodiu, voltando-se contra a visão totalitária e as epistemologias positivistas e empiristas da história, segundo um paradigma ocidental, e denunciando as falácias desse discurso tido como científico. Contrapondo-se à versão romanesca anterior, esse novo modelo se caracteriza pela não aceitação da crença na história como verdade única, mas como conflito de versões a partir da qual cabe afirmar uma outra visão, diferente daquela estabelecida nos registros oficiais.
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PROPOSTAS DO CURSO

- Representação histórica e representação literária: interfaces;

- Estudos da forma romance; 

- Caracterizações de romance histórico e novo romance histórico;

- Problematização da História em textos ficcionais.
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“O historiador não ajuda ninguém construindo uma refinada continuidade entre o mundo presente e o que procedeu. Ao contrário, necessitamos  de uma história que nos eduque a enfrentar descontinuidades mais do que antes; pois a descontinuidade, o dilaceramento e o caos são o nosso dote. “
Hayden White
“O cronista que narra profusamente os acontecimentos, sem distinguir grandes e pequenos, leva com isso a verdade de que nada do que alguma vez aconteceu pode ser dado por perdido para a história.” 
Walter Benjamin
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ARISTÓTELES. Poética. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 443-471.

“(...) não diferem o historiador e o poeta por escreverem verso e prosa (...), diferem, sim, em que diz um as coisas que sucederam, e outro, as que poderiam suceder. Por isso a poesia é algo de mais filosófico e mais sério do que a história, pois refere aquela principalmente o universal, e esta o particular. Por referir-se ao universal entendo eu atribuir a um indivíduo de determinada natureza pensamentos e ações que, por liame de necessidade e verossimilhança, convém a tal natureza; e ao universal, assim entendido, visa a poesia, ainda que dê nomes às suas personagens. Outra não é a finalidade da poesia, embora dê nomes particulares aos indivíduos; o particular é o que Alcibíades fez ou que lhe aconteceu.”

- O historiador e o poeta não se distinguem um do outro, pelo fato de o primeiro escrever em prosa e o segundo em verso (pois, se a obra de Heródoto houvesse sido composta em verso, nem por isso deixaria de ser obra de História, figurando ou não o metro nela). Diferem entre si, porque um escreveu o que aconteceu e o outro o que poderia ter acontecido.
BURKE, Peter. A escola dos Annales 1929-1989: a revolução francesa da historiografia. São Paulo: Unesp, 1991, p.18.

Desde os tempos de Heródoto e Tucídides, a história tem sido escrita sob variada forma de gêneros: crônica monástica, memória política, tratados de antiquário, e assim por diante. A forma dominante, porém, tem sido a narrativa dos acontecimentos políticos e militares, apresentada como a história dos grandes feitos de grandes – chefes militares, reis. Foi durante o Iluminismo que ocorreu, pela primeira vez, uma contestação a esse tipo de narrativa histórica.

WHITE, Hayden. Meta-história: a imaginação histórica no século XIX. São Paulo: Edusp, 1992, p. 65-66.

“Os iluministas acreditavam que o fundamento de toda a verdade era a razão e sua capacidade de julgar os produtos da experiência sensorial e extrair de tal experiência seu puro teor de verdade contra o que a imaginação desejava que fosse aquela experiência. Assim, como sustentou Voltaire em sua Filosofia da História, parecia ser assunto simples distinguir entre o verdadeiro e o falso na história. Era necessário apenas usar o senso comum e a razão para distinguir entre o verídico e o fabuloso, entre os produtos da experiência sensorial guiados pela razão e aqueles produtos que apareciam sob a influência da imaginação, no registro histórico. Podia-se, portanto, separar os elementos verdadeiros dos fabulosos e depois escrever uma história em que só os elementos verdadeiros seriam tratados como os fatos dos quais podiam ser inferidas verdades mais gerais – intelectuais, morais e estéticas.”
· Carência de uma teoria que demonstrasse que a razão não se contrapunha à imaginação;
· Mundo factual da história permaneceu preso ao domínio da fabulação, uma vez que o pensamento iluminista não forneceu bases plausíveis;
· O pensamento iluminista, portanto, produziu uma historiografia cética quanto às possibilidades de analisar o reino dos fatos;
· Tal historiografia, irá manter uma distância irônica desses fatos, e que se traduziu por meio de relatos de cunho cético e satírico da história.

· Ceticismo: base do pensamento de Nietzsche acerca da história – Século XX
·  Contestar a objetividade verista e redutora – Historiador = Dramaturgo
· Relativização e concepções textualistas da historiografia: Hayden White e Roland Barthes;
WHITE, Hayden. Meta-história: a imaginação histórica no século XIX. São Paulo: Edusp, 1992, p. 20-31.
“Em Meta-história: a imaginação histórica no século XIX, White concentrou-se na análise formalista dos historiadores oitocentistas Michelet, Ranke, Tocqueville e Burckhardt, bem como dos filósofos da história Marx, Nietzsche e Croce, para elaborar sua tese fundamental: a atividade do historiador seria ao mesmo tempo poética, científica e filosófica, incorporando em sua narrativa argumentativa modelos de análises literários, como ele próprio fez com as obras daqueles pensadores citados, destacando seus enredos (romance, comédia, tragédia e sátira), seus tropos retóricos (metáfora [Representacional], metonímia [reducionista], sinédoque [integrativa] e ironia [negacional]) e relacionando-os a modos de explicação e atitudes políticas.”

	Modelo de Elaboração de Enredo
	Modelo de  Argumentação
	Modelo de Implicação Ideológica

	Romanesco
	Formista
	Anarquista

	Trágico
	Mecanicista
	Radical

	Cômico
	Organicista
	Conservador

	Satírico
	Contextualista
	Liberal


Metáfora – Provimento de um sentido em termos de equivalência ou identidade

Metonímia – parte pelo todo – prioridade ás partes

Sinédoque – identificação do todo com a parte

Ironia – ambigüidade e ambivalência – CRÍTICA
- O pensamento dos historiadores representa a realização das possibilidades de explicação, de tessitura do enredo e implicação ideológica contida na dotação lingüística de sua época.

WHITE, Hayden. O texto histórico como artefato literário. In: Trópicos do discurso: ensaios sobre a crítica da cultura. São Paulo: EDUSP, 2001, p. 97-116.

No artigo intitulado O texto histórico como artefato literário, White resume bem suas posições, afirmando que

 


(...) tem havido uma relutância em considerar as narrativas históricas como o que elas mais manifestamente são: ficções verbais, cujos conteúdos são tão inventados como descobertos, e cujas formas têm mais em comum com suas contrapartidas na literatura que na ciência.

 

Mas isto não equivale para ele a tomar a ficção verbal da história como discurso destituído de valor; ao contrário, significa admitir que toda forma de conhecimento, possui elementos de imaginação e ficção, que a poesia não é seu elemento oposto. 

WHITE, Hayden. O fardo da história. In: Op. cit., p. 39-64.

Também presente em Trópicos do Discurso, talvez o ensaio mais desafiador de White, O fardo da história questiona a concepção científica da história seguindo um insight nietzschiano. De acordo com ele, a dessemelhança  radical entre arte e ciência resultou de um mal-entendido promovido pelo medo que o artista romântico tinha da ciência e de um desdém que o cientista positivista votava à arte romântica. Argumenta ainda que, por oposição à cultura historicizada ocidental e burguesa, ao pesadelo e ao fardo da consciência histórica na modernidade, as artes atuaram  como uma  força libertadora  ao  afirmarem a  contemporaneidade  de  toda experiência humana significativa (a exemplo de Kafka, Proust ou Virginia Woolf).

Conclamando os historiadores a experimentarem destemidamente a visão artística, ainda que isso signifique um mergulho no imprevisível, White conclui:

“(...) somente libertando a inteligência humana do senso histórico é que os homens estarão aptos a enfrentar os problemas do presente. As implicações de tudo isso para qualquer historiador que valoriza a visão artística como algo mais que mero divertimento são óbvias: ele tem de perguntar a si próprio de que modo pode participar dessa atividade libertadora, e se a sua participação acarreta forçosamente a destruição da própria história.”

BARTHES, Roland. O rumor da língua. São Paulo: Brasiliense, 1988,  p. 10-27.

 Indagando a historiografia do ângulo da lingüística, Roland Barthes em O rumor da língua, interrogou sobre o real dos fatos no discurso histórico, considerando que ele próprio possuiu uma existência lingüística: é signo e discurso. Para o autor, diferentemente da literatura ficcional, a história fingiu ignorar o imaginário e a ideologia do eu narrador na reconstrução da interpretação dos fatos históricos. 

Ainda segundo Barthes, a história deve ser vista, se não como ficção, pelo menos como discurso: "essa narração [a história] difere realmente, por algum traço específico, por uma pertinência indubitável, da narração imaginária, tal como se pode encontrar na epopéia, no romance, no drama?", indaga o semiólogo. Seu estudo das características fundadoras do discurso histórico responde que, do ponto de vista da estrutura, ambas as narrativas compartilham de diversas características. 

“A narração dos acontecimentos passados, submetida vulgarmente, na nossa cultura, desde os Gregos, à sanção da ‘ciência’ histórica, justificada por princípios de exposição ‘racional’, diferirá esta narração realmente, por algum traço específico, por uma indubitável pertinência, da narração imaginária, tal como a podemos encontrar na epopéia, o romance ou drama? E se esse traço – ou essa pertinência – existe, em que lugar do sistema discursivo, em que nível da enunciação devemos situá-la?”

Processo de Enunciação: indicado no discurso do historiador de várias maneiras: Conceitos lingüísticos

1. Indicações de caráter testemunhal – fontes, testemunhos, todos os elementos que o historiador recolhe fora e integra ao seu discurso, esclarecendo o que eles dizem e como foram “escutados”
2. Presença de signos que remetem à organização do discurso: “Como dissemos acima”, “voltando ao que havíamos dito”, “como veremos mais adiante”. Insere-se também a questão da relação temporal.
3. Formas de inauguração do discurso – Ilusão temporal – semelhança do adivinho e do poeta
Processo do Enunciado – Conceitos de análise narrativa
· Unidades de conteúdo – Existentes e ocorrentes
· Existentes – Agentes Históricos : príncipes, soldados, generais...SUBSTANTIVOS
· Ocorrentes – Funções – Unidades de ação: subjugar, conquistar, pilhar...VERBOS
NÍVEIS DE DISCURSO – TEMA – ESTRUTURA NARRATIVA

HISTÓRIA POSITIVISTA: CENSURA DOS ÍNDICES DE ENUNCIAÇÃO – PRETENSÃO OBJETIVA

DISCURSO DA HISTÓRIA POSITIVISTA – DISCURSO DO ESQUIZOFRÊNICO

REFERENTE – SIGNIFICANTE – ABOLINDO O SIGNIFICADO

BURKE, Peter. A história dos acontecimentos e o renascimento da narrativa. In: BURKE, Peter (org.). A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Ed. da UNESP, 1992.
“Descrentes nos métodos positivistas engendrados pela historiografia vigente nas sucessivas décadas dos novecentos – afinado com as diretrizes teóricas apregoadas por Leopold von Ranke – , os artistas contemporâneos aludem ao caráter precário das perspectivas miméticas objetivas, enfatizando, dessa forma, a impossibilidade de se postular uma noção do real. Assim, o atual estágio de nossa cultura acabou por decretar o declínio da autoridade da História, ou seja, priorizou a profusão de verdades plurais em oposição a um ponto de vista único e imponente.”

O historiador Peter Burke, em consonância com tais idéias, sugere que a historiografia procure espelhar-se nas técnicas cinemáticas e fragmentárias apregoadas pela narrativa contemporânea – cinema e literatura. Nesse sentido, Burke propõe que os historiadores narrem suas histórias a partir de diferentes pontos de vista, jamais ficando restritos ao paradigma romanesco do narrador distante e neutro – na terceira pessoa –, que repete os mesmos procedimentos do discurso da História. O objetivo consistiria em demonstrar que os “narradores históricos necessitam encontrar um modo de se tornarem visíveis em sua narrativa, não de auto-indulgência, mas advertindo o leitor de que eles não são oniscientes ou imparciais e que outras interpretações são possíveis”. 

SARAMAGO, José. História e ficção. In: Jornal de Letras, Artes e Idéias. Lisboa: s/e, 1990, p. 7-19.

“(...) parece legítimo dizer que a História se apresenta como parente próxima da ficção, dado que, ao rarefazer o referencial, procede a omissões, portanto a modificações, estabelecendo assim com os acontecimentos relações que são novas na medida em que incompletas se estabeleceram. È interessante verificar que certas escolas históricas recentes sentiram como que uma espécie de inquietação sobre a legitimidade da História tal qual vinha sendo feita, introduzindo nela, como forma de esconjuro, se me é permitida a palavra, não apenas alguns processos expressivos da ficção, mas da própria poesia. Lendo esses historiadores, temos a impressão de  estar perante um romancista da História, não no incorreto sentido da História romanceada, mas como o resultado duma insatisfação tão profunda que, para resolver-se, tivesse de abrir-se à imaginação.”

As discussões acerca dos tênues limites entre a ficção e a história encontraram também ressonância a partir da gênese do romance e seus desdobramentos posteriores: o Romance Histórico do século XIX e o Novo Romance Histórico;
ROMANCE E HISTÓRIA

LUKÁCS, Georg. La forma clasica de la novela histórica. In_ La novela histórica. México: Ediciones Era, 1966.

Conforme Georg Lukács, o romance histórico tem sua gênese nos novecentos, numa atmosfera em que as inúmeras transformações sociais, políticas e econômicas, que eclodiram na Europa nesse período, fizeram com que o homem comum, e as massas populares fossem integrados num processo ininterrupto de mudanças com conseqüências diretas sobre a vida de cada ser humano. A revolução burguesa, a consolidação do sentimento nacional, as crises com seus efeitos em todo continente europeu, propiciaram a compreensão da existência como alguma coisa historicamente determinada e a visão de que a história, afetando o cotidiano do indivíduo, é algo que lhe concerne em termos imediatos.

Romance Histórico – Vigência do Romantismo Alemão – teoria de Hegel
                               – Consolidação do romance – século XVIII

Romance do século XVIII – a estruturação temporal continuava inconsistente, quase abstrata;

Romantismo Alemão - A consciência mais aguda do historicismo tem suas raízes na Alemanha, sobretudo pelo entrechoque produzido pelas diferenças político-econômicas, geradas entre os ideais iluministas importados da França e as teorias sociais inglesas;

França – Os Ilustrados pretendiam a criação de uma história para entender e renovar as bases de um sistema feudal;

           – Inspiração clássica;

           – Bases da Revolução Francesa. – fortalecimento da idéia de que há uma história, de que esta história é um ininterrupto processo de trocas, que esta história intervém diretamente na vida do homem burguês;
- Revoluções anteriores – Guerras Absolutistas – Revolução Francesa – Guerra das massas populares X Aristocracia

- Interna – Entusiasmo – Autonomia Nacional – Identidade Nacional

Inglaterra – Encontra-se em meio a um processo de transformação econômica, preparando o terreno para a Revolução Industrial;
              – Adam Smith – capitalismo histórico – Formação Econômica;

              – Marx – Alcance do sentido histórico no desenvolvimento social.

Hegel – formulações filosóficas acerca de uma nova etapa do progresso humano – defesa ideológica
- A concepção de homem criada pela ilustração é desmontada

- Individualidade – Essência do ser é inalterada

Hegel – Historicismo progressista – homem é produto de sua própria atividade na história

Hegel considera a história como um processo que se estende a todos os fenômenos da vida humana, incluindo o pensamento; considera a totalidade da vida humana como um grande processo histórico;
Processo histórico – Compreensão racional e positiva dos acontecimentos passados, visando encontrar justificativas para as crises presentes;

- Compreensão das contradições do progresso na vida humana;

� Mestre em Estudos Literários; Professor Assistente da UEMS/UUC e da Faculdade Vale do Aporé.


� LUKÁCS, Georg. La forma clasica de la novela histórica. In_ La novela histórica. México: Ediciones Era, 1966.	





